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As lettras no Brasil. 

Ha uma verdade hoje proverbial 
entre os historiadores; è que todo o po
vo que começa a existir é sempre uma 
raça de Titães, que opera prodígios. 
Isto nota-se na antiga Grécia, em 

R o m a no tempo dos reis,e nos primei
ros tempos da republica. 

Os povos da media-idade, na renas
cença,fizerão milagres nas lettras. 

Nunca a curiosidade humana o a-
mor do estudo, as indagações scieriti-
ficas, o ardor pelos grandes modelos 
da Urecia e Roma foráo mais fortes 
n*outras idades. 

A Allemanha no fim do século pas
sado despertou-se com tão grande 
enthusiasmo pelos trabalhos da intel 
ligencia que fez voltar para ella os 
olhos de todas as Nações da Europa, 
principalmente os da França, sempre 
amante de tudo quanto é bello, gran
de, admirável. 

Os exemplos são immensos. Elles 
amplião essaasserção dos historiadores 
de que falíamos, e mostrão que os 
grandes eincommensuraveisproductos 
da força e actividade humana, não se 
encontruo somente no começo da car
reira dos povos, mas também nas eras 
de renovação, de restauração. 

Será esta thepria também exacta 
quanto ;i America ? 
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Octavio Labinski desceu nas pegadas do 
creado, poiquc ignorava onde era a sala de 
jantar nesta casa de que parecia dono ; a sa
la de jantar era uma vasta quadra ao rez do 
chão, dizendo para o pateo, de estylo nobre 
e severo, que recordava a um tempo castello 
© abbadia : entablamentos de carvalho escuro 
de tom calmo e rico, divididos em almofadas 
e compartimentos symetricos, subiam até o 
tecto, onde vigas salientes e esculpidas for
mavam capiteis hexagonos coloridos de azul 
e adornados de fáceis arabescos de ouro ; nas 
amplas almofadas do entablamento Philippe 
Kousseau pintara as quatro estações, syrnbo-
lisadas, não por figuras mythologicas, mas 
por tropheus de natureza morta, composta de 
produetos respectivos de cadaèpocha do anno; 
caças de Jadin correspondiam á natureza mor
ta de Philippe Rousseau, « por cima de cada 
painel resplandecia, como dieco de broquel, 
u m immenso prato de Hernarde Palisy, ou do 
Leonardo de Limoges, de porcelana do Japão, 
de majolica ou de louça árabe, de colorido 
irisado com todos os matrizes do prisma ; ca
çadas do veado, pontas de ouro, alternavam 
com a faiança, e, nos dous extremos da sala, 
grandes aparadores, altos como retabolos de 
egrejas hespanhoUs, erguiam sua architec-
tura de primorosa mão de obra e recamada 
de ornatos, que bem puderam rivalisar com 
os mais sumptuosos trabalhos de Berrugneto, 
de Cornejo Iiuquo o de Vcrbruggn ; nus suas 
hastes dentadas dm fôrma de cabidos brilha-

Se olharmos para os Estados-Uni-
dos, ella é plenamente justificada. 

O que o povo Americano tem opera
do em tão pouco tempo é na realida
de espantoso. 

Mas o mesmo se pode dizer a respei
to das outras nacionalidades Ameri
canas ? 

Quem o poderá affirmar a vista do 
estado miserável d'essas fracas e in
consideradas Republicas em outro 
tempo sujeitas a ilespanha ? 

Agora olhando para a nossa Pátria, 
temos de confessar que ella também 
nada de grande tem feito para atrahir 
a si a attenção do mundo. 

Conhecemos que facilmente se po
derá explicar o estado lastimoso em 
que se achão os Estados outr*ora su
jeitos allespanba. A mobilidade e in
constância, a corrupção e a molesa, 
d'essa raça abastardada, a anarchia 
constante, a falta de governos fortes, 
de boa vontade, tudo isto pode expli
car sua falta de progresso. 

Mas o Brasil não se acha nas mes
mas circunstancias. 

O Brasil tem um governo legal,forte 
e regular; seos tilhos são pacíficos, e 
amigos, com raras excepções, de suas 
instituições, e entretanto não tem 
dado passos de gigante. 

Parece que com tão boas disposições 
e com recursos grandiosos que possue, 
devia representar na America um pa
pel mais brilhante. Apesar de tudo, 
olhando as cousas de perto, não se 
deve aceusar os Brasileiros; elles ti-
verão de lutar e lutão ainda contra vam confusamenle a antiga baixella da fa
mília Labinski, gomis de azas chimericas, 
saleiros á moda antiga, taças, copas, peças 
de ornatos trabalhadas pela peculiar phanta-
sia allemã e dignas de tomar logar no thesou-
ro da Abobada Verde de Drèsde. 
Defronte das baixellas antigas resplande-» 

ciam os produetos maravilhosos da ourivesa-
ria moderna, as obras primas de Wagner, de 
Duponchel, de Rudelphi, de Froment-Meu-
rice ; aparelhos para chá, de prata dourada, 
com pinturas de Feuchére e de Vechte, ban
dejas abertas a buril, cântaros para vinho de 
Champagne com aza3 de pampano, com bai
xos relevos de baechanaes; aquecedores ele
gantes como tripodes de Pompèa ; sem que
rer mencionar chrystaes da Boherr.ia, vidros 
de Veneza, aparelhos de antigos Saxe e anti
gos Sévres. 

Cadeiras de carvalho, forradas de marro
quina verde, estavam enfileiradas ao longo das 
paredes, e, sobre a mesa de pés esculpidos 
em forma de garras de águia, cabia do tecto 
uma claridade egual e pura, que oava pelos 
vidros brancos e embaciados qne guarneciam 
uma espécie de pequeno zimborio. U m a trans
parente grinalda de parras moldurava o fundo 
cor de leite cora a sua folhagem verde. 
E m cima da mesa, servida á moda dos rus

sos, estavam já dispostos os fruetos, cercados 
por u m cordão de violetas, e os manjares es
peravam pela faca dos convivas ; sob as suas 
cobertas do metal polido, luzentes como ca
pacetes de emires ; um samovar de Moscovv 
deitava ao assobiar o seu penacho de vapor ; 
dous creados, de calçolas curtas e gravatas 
brancas, quedavam immoveis e silenciosos 
por traz das duas poltronas, postos assim em 
face um do outro, quaes duas estatuas da do-
mesticidade. 
Octavio apoderou-se num só lance de olhos 

de todos estes detalhes, para não deixar-se 
involuntariamente preoecupar com a novida
de dos objectos que lhe deviam ser familiares. 
U m ligeiro perpassar que apenas se fazia 

sentir sobre as lagens de mármore, um leve 
farfalhar de sedas, fizeram-no voltar a ca
beça . 
Era a condessa Prascovia Labinska que se 

approximava e qne sentou-se, depois do fa-
zer-lhe um pequeno signal amigável. 

Trajava um peignoir de seda de quadros 
verdes o brancos, com uma guárnição de fo
fos da mesma fazenda, rematando em bico de 
pafo ; os eabellos, dispostos em espessos 

muitos obstáculos e difficuldades. 
E m primeiro lugar a nossa antiga 

metrópole sem forças e decadente pou
cos benefícios e vantagens lhe deixon. 
Devemos considerar ainda que tendo 
passado de um governo absoluto para 
um governo livre, ella^muito traba
lhou para assentar com firmesa suas 
caras instituições. 

Depois notaremos,que se us recursos 
materiaes são immensos, o numero 
dos Brasileiros é muito diminuto pa
ra rivalisar com os Norte-America-
nos. 
Quanto ao pouce vulto que apre-

sentão as lettras no Brasil, tem suas 
causas especiaes que mostraremos. 

E' incontestável que em nosso paiz 
abundão os talentos, que uma moci-
dade bastante intelligente freqüenta 
as nossas Academias, que ha u m desejo 
immenso de crear u m a litteratura 
pátria, e que a despeito de tudo isto 
pouco temos caminhado n*este sentido. 

Um a causa evitente deste nosso es
tado é a falta de um centro que illu-
mine e esclareça o paiz, que resuma 
em si as mais altas aspirações intelle-
ctuaes da sociedaee, como Paris o faz 
para a França, e Londres para a In
glaterra, e que o Rio de Janeiro ainda 
não o faz para o Brasil. 

Outra causa da nossa pequenez in-
tellectual é a ausência de homens pró
prios para fazer rebentar do seio de 
um povo uma jiova litteratura,ou re-
noval-a e reatar as tradicções do 
pensamento, quando ella è decadente, 
ou quasi extineta. 

Se ate aqui as lettras não tem tido 
amplo desenvolvimento no Brasil, se 
a falta de estímulos as tem alimenta
do, se talentos superiores não se tem 
apoderado da oceasião de dirigil-as e 
servil-as conforme suas necessidades 
e circunstancias actuaes, não convém 
desanimar; Deos vela sobre nós,genios 
de todas as aptidões apparecem no 
Brasil, que se lhe dedicavão com to
das as forças de um esclarecido patri
otismo. O que é necessário é que en
tre a mocidade Brasileira que se en
trega o estudo, em cujo coração arde 
o sagrado amor da pátria, a quem 
pertence ofuturo.haja uma desinteres
sada apreciação de todos os méritos 
e de todas as vocações,sem essas cri
ticas mesquinhas e injustas que so ser
vem para matar aspirações ardentes 
de moços que começão o seo tirocinio 
na litteratura. 

C0UAS0BAU0 
Idéia útil 

E m todos os paizes civilizados os ho
mens que se distinguem pelos seus feU 
tos e qualidades, senão são recompen
sados em vida ao menos deixão u m 
nome indelével que o tempo não pode 
fazer desaparecer. 

Muitas vezes na sua época os seus-
feitos são recebidos com indifferença 
porque os homens de seu tempo não 
os sabem avaliar ou não querem dár 

bandos sobre as fontes e pregados na nascen-
ça da nuca em voltas de ouro, similhantes a 
voluta de um capitei jonico, formavam um 
penteado tão simples quauto nobre, e ao qual 
um estatuario grego nada mudara ; a côr de 
rosa de suas faces empalhdecera um pouco 
com a emoção da véspera e o sonmo agitado 
da noite ; quasi imperceptível aureola de na-
car cercava-lhe os olhos de ordinário calmos 
e puros •, a expressão do rosto era de fadiga 
e languidez ; mas, assim prostrada, sua beleza 
não era menos provocadora e deixava trans
parecer alguma cousa de humano; a deusa 
mostrava-se mulher; o anjo, fechando as a-
zas, deixava de pairar. 

Agora mais prudente, Octavio escondeu a 
chamma do seu olhar e cobriu seu mudo ex-
tasicom uma apparencia de indifferença. 
A condessa adeantou seu pequeno pe, cal

çado com uma chinella de pelle parda aver
melhada, para a lãsedosa do tapete felpudo, 
posto embaixo da mesa, para neutralisar o 
frio contacto do mosaico de mármore branco 
e de brocatel de Verona, que servia de soa-
lho á sala de jantar, fez um rápido movimen
to de espaduas como acommettida por uni ul
timo arrepio de febre, e fixando os bellos o-
lhos de um azul polar sobre o conviva que ti
nha por seu marido, porque o dia fizera com 
que se desvanecessem o presentimentos, os 
terrores e osphantasmas nocturnos, disse-lhe 
com voz harmoniosa e terna, cbeia de casta 
indolência, uma phrasc em polaco !!! Com o 
conde usava muitas vozes da querida língua 
materna nos momentos de doçura e intimidade. 
principalmente deanto de creados francez 56, 
a quem este idioma era desconhecido. 
O parisiense Octavio sabia o seu latim, seu 

italiano, seu espenhol, algumas>alavras do 
inglez, mas, como bom gallo-romano, ignora
va completamente as línguas slavas. 

05 cavallos de frisa das consoautes, quo 
defendem as rarissimas vogaes do polaco, 
ter-lhe -hiam prohibido o approximar-so 
quando tentasse fazê-lo. E m Florença a con
dessa fallàra-lho sempre em francez ou ita
liano e nunca lhe passara pela idéa estudar o 
idioma em que Mickiewicz quasi egualou By-
ron. Nunca se previne tudo ! 

Ao ouvir esta phraso, passou-se no cérebro 
do conde, habitado pelo eu de Octavio, um, 
facto muito singular ; os sons, que erum ex« 
traohos para o parisiense, tomando o cami
nho da orelha slava, chegaram ao logar habi
tual em que a alma de Olaf os recebia para 

traduzi-los em peusamentos e lá evocaram 
como que uma memória physica ; Octavio en
treviu vagamente o sentido da phrase ; ex
pressões aninhadas nas circumvoluções do 
cérebro, no fundo das gavetas de segredo da 
retentiva, apresentaram-se confusas, mas 
promptas para a resposta ; essas vagasremi-
niscencias, porém, não sendo postos em com-
municação com o espirito, dissiparam-se em-
breve e tudo tornou ao estado de trevas. 
O embaraço do triste namorapo era terrível; 

não pensara em taes complicações, enluvan-
do-se na pelle do conde Olaf Labinski, e fi--
con sabendo que quem rouba a fôrma de ou--
trem expõe-se a sérias inconveniências. 

Prascovia, admirada do silencio de Octavio ̂  
e crendo quo, por algnma distração ou deva-. 
neio, não a tivesse ouvido, repetiu lentamen
te a mesma phrase o em voz mais alta. 
Si escutava melhor o som das palavras, nem 

por isso o falso conde comprebendia melhor 
sua significação ; fazia esforços de desespero 
para advinhar de que se tratava ;:'»as, para 
quem as não sabe, as compactas línguas do 
Norte não teem a menor transparência, e si 
um francez pôde desconfiar do que está dizen
do uma italiana, será como um surdo, ouvindo 
fallar uma polaca. 

Apezar seu, um ardente rubor cobriu-lhe as 
faces : mordeu os beiços, e para tomar ares 
de tranquillidade, trinchou com raiva o co
mer que tinha no prato. 
— Dir-se-hia realmente, meu charo senhor, 

disse a condessa desta vez em francez, <juo 
mo não entende ou que me nSo compreheu-
de... 
— Realmente, balbucion Octavio Labinski, 

não sabendo muito o quo dizia... este diabo 
desta língua *» tão difflcil I 
— Difficil ! sim, talvez para estrangeiros» 

mas para aquelle que a começou de fallar so
bre os joelhos de sua mãe, desponta dos lá
bios como sopro de vida, como-o próprio efHu-
vio do pensamento. 

— S i m , è verdade; mas momentos ha em 
que me parece que a não sei mais. 
— Que estás dizendo, Olaf ? pois que ! tê--

lahias porventura esquecido, a lingua de teu» 
avós, a lingua da sagrada pátria, a lingua 
que to dá a conhecer teus irmãos entre os ho
mens, e,accreBcentow eíIa majs baixo, a lín
gua em que pela primeira vez me disseste que 
m e amavas ! 
— O habito do upar de outro idioma-. - ar--
riscou Octavio por cumulo de rasões.. 

(Contiíiúa) 
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cipio, qne surgem na imprensa, A Câ
mara; .Municipal, compete o discutir a 
sua praticabiiidade-, e quando são jus 
tas como estaque agora aprezentamos, 
devem realizalas. 

P,M. 

ummm 

e devido merecimento : mas mais tar
de as suas acções são contempladas 
pom admiração e respeito. 

Bem sabemos que, quaze sempre, é 
s$ desde o dia em que olles descan
sam, que principia a sua gloria, 

Sim, sabemos que sò depois que el
les deixão de existir é que aquilatao 
ps seus feitos e principião a sentir um 
mixto de respeito, admiração e idola-
Ipib, o vão transmettindo esses senti
mentos as gerações futuras, por es-
pe motivo è sempre venerada a memó
ria d*aquelles que souberam em vida 
honrar o-seu paiz e principalmente a 
Jerra natal. 

E' nos lugares em que nasceram s- | 
tes homens illustres, qne sous nomes | , 
devem estar gravados, não só como i •' ., 

•u ™ -± u ' unto a ueorgina. Acceitava os con-
um tributo ao seu mérito,como também i*1 -, D í ^a^a w ^«« 

x j • ' vites para as caçadas, que me fazia 
uma demonstração de apreço e consi- | . ,* f 
deraçí)o a seus sentimentos nobies e 

Visita á uma fazeu 

( (Jotttinuação do A7",0 0 í). 

Eu. porém continuava no mesmo 
íSó alegrava quando estava 

Jeyados. 
E' porisso que vimos hoje a impren

sa, para pedir k Câmara Municipal, a 
reparação de um descuido quê tem 
até hoje existido. 

Itu, item ru^s com cornes Ijein ve
tustos, quo deyom ser offuseados para 
em seus lugares realçarem os nomes. 
íjos filhos d'este município, que sedis-
fingujrão por suas ações, debando 
um'a grata recordação e uma iminen-
sa saudade. 

Talvez esta falta tiã tenha sido 
prehenchida, por .s ruas 
(lesta cidade, e s«r maior o numero 
4e cidadãos illustres, que soube rato 
Jionrar a sua terra natal. 

Porem essa razão não é suíüoiente 
por que aquelles que alem das suas 
qualidades, trabalnarãq com toda a 
solicitude, pelo melhoramento e prós 
peridade desta localidade são os que 
preveni ter a primazia. 

N?.o vos deixeis levar por paixões 
políticas ou partidárias, embora em 
todos reconheçais mérito, os que fize 
rào benefícios a esta cidade,são os que 
fera direito a vossa gratidão, 

Efltre elles haveis de vir esses trez 
grandes ho nãos, que agpra rapouzão 
pm seus túmulos, que estão rodeados 
pela aureola explendida da virtude e 
4a caridade. 

Bem sabeís que um é D, Antônio de 
Mello, que por sua illustraçãoe nobres 
qualidades, subiu á posição episcopal, 
e prestou grandes serviços a esta ci
dade; foi elle o fundador do importan
te sp.JJegjo de S. ,losé, que aotualmen-
te existe, e permanecerá cqtno u,n mo 
pumento imraorredouro, que mostrar i 
aos vindouros o nobre coração d'aquel-
le que e,m vida invocou o anjo dá ca
ridade, para os infelizes, e soube rea-
lisar o, seu dezejo dilecto, com o mai-
t»r êxito, dando as desvalidas jovens 
um azilo onde açbão o alimento do 
corpo e do espirito, 

O outro éo não menos distinto e ca-
ritativo Barão de Itu. o illustre crea-
dor d*esse sublime templo de caridade 
^u^ulado Santa Çaza da Muericor-
dia, orçde aquelles a quem a fortuna 
lhe p adeyersa, aobão ali para seus 
sofrimentos os linitivos que a.huma-
nidade, pode çlár. 

O ou,tro, è o, sempre chorado Barão 
âe Piracicaba, o Y^neran,^°. £\nçiã.o; 
que trabalhou até quasi a sua hora 
extro.ma, pelo progresso, desta cidade 

mas era só para agrada-lo ; 
meu prazer era estar em casa com Ge-
orgina, mas era mister disfarça-lo. 

Minha distracção começou afiligiro 
sr, Estevão : U m dia, estava eu só 
em meu quarto, meu amigo estava na 
varanda com sua família, quando eu 
ouvi quo seu pae interrogava-lhe á 
respeito da minha tristeza. Alfredo 
respondeu-lhe que não sabia, visto não 
haver razões para isso , que rne tinha 
sempre tratado bem ; mas que havia 
de indagar de mim próprio a causa 
dessa mudança tão repentina. Eu ti
ve receio que elle viesse logo ao meu 
quarto ã interrogar-me. Elle veio ; 
porém, não sei se por acanhamento, 
conversou muito cqmigo, seni nada 
me dizer á respeito. 
No dia seguinte, Alfredo convidou-

me para caçar paca. Acceitei, e, de
pois de estar tudo preparado, com es
pingarda no 'hombro, polvarinho é 
chumbeiro ao lado, encaminhãmo-nos 
para o tanque. Ia, também, em nos
sa companhia, um escravo para tra 
zer as caças, acaso fossemos felizes, 
e, principalmente, para instigar e a-
nimar os cães na perseguição da paca, 
Chegados ao tanque, perguntei á 

Alfredo, quaes eram os melhores lu
gares por onde oostumavam as pacas 
passar quando atiravam-se á água. 
Elle indicou-me a cabeceira do tan
que como o melhor ponto para espe
rar, e foi se assentar n'uma das bei
radas, em lugar pouco distante do me-
u, onde elle me dissera ser também 
próprio para esse fim. 

ü preto tirou logo as trelas que li
gavam os cães, e estes, partindo em 
toda destilada, desapparecoram, 
De vez em quando, soltavam um ga

nido, indicando que ja tinham dado 
com o rasto, e que o seguiam. O echo 
espalhava-se por todo o mato e chega
va até nós. Ouvia-se também algu
mas vezes a voz do escravo que, hora 
gritava, hora chamando um, ou outro 
cão, incitava-os k perseguir a caça. 

O acoar começava augmentar-se. 
Hora os oães embr íiihavam-se mais 
no mato, hora chegavam até quasi o 
tanque ; mas estavam sempre corren
do a paca, 

Finalmente percebi que o alarido 
aproximava-se mais e mais do sitio em 
íque eu me achava. Entendi que ei a 
| porque o animal perseguido estava ja 
i causado, e, não querendo entregar-se 
! aos cães quo de perto o seguiam, re
solvera-se atirarão tamque. Enga-

um animal que acabava de morrer, 
Mas qual não foi a minha pertuba-

ção quando entendi o sentido da ca-
çoada : Eu tinha tomado o segundo 
animal por outra paca que, peseguido 
como a primeira, procurava o mesmo 
lugar de refujaio ; mas qual paca ! E-
ra üadmo, o cão mais estimado da fa
zenda, o qual; pela superioridade que 
tinha sobre os outros, avançara-lhes = 

na corrida, o ia ja alcançar a paca 
quando ou matei-o. 

Fiquei desapontadíssimo ! Alfredo 
percebeu miniia turvação e calou-se, 
I fazendo signal ao escravo para cessar 
de rir-se. 

Apoz um momento de silencio, Al
fredo, dirigindo-se á mim disse-me : 
— Não faças coso disse, são cousas 

que acontecem ; Cadmo é muito se-, 
melhante a uma paca, tanto no ta
manho, como na côr. Esta é a pri
meira vez que assistes essa caçada ; 
por isso, não podias saber se as pacas 
andam sós, ou em casal; demais, com 
a rapidez que o animal leva na car
reira, e a anciã que tem o caçador em 
matar, não pode este reparar ao que 
atira, e é por isso que muitas vezes a-
contecem casos idênticos. Mas, ain
da nos resta uma esperança : Cum
pre matar essa paca que levou-nos á 
perder o melhor dos nossos corredores. 
Ella não pode demorar-se muito no 
fundo da água; por isso volta ao teu 
lugar e eu irei ao meu ; quando ella 
pozer a cabeça de fora para respirar, 
atira sem hesitar, que outra coasa não 
inatas ; bem vos que todos os CZQS ahí 
estão defóra. 

Alfredo foi esperar no seu antigo 
lugar, e eu voltei ponsativo ao meu. 
Bem sabia eu que. não era a falta de 
pratica na caçala, o que me tinha 
feito equivocar um cão com uma paca: 
Eram as reflexões que, constantemen
te, me preocupavam. Eu amava Lfe-
orgiaa. Esta affeição havia começa
do seis dias antes; porém, era tão ar
dente, tão verdadeira que, poder-se 
hia dizer, ter ja um anuo de existên
cia. Era ja uma viva paixão ! 

Porjmais que quizesse esquecer-mo 
delia, não o podia ! Ella era sempre 
o objecto dos meus pensamentos ! As
sim andava eu sompre confuso e sem 
saber o que fazer ! 

Pedi Ia ã seus pães em casamento 
era loucura/ Eu não estava oin eda-
de para isso, nem ella. Então come
cei imaginar um meio para sair da-
quelle estado e lembrei-me de um : 

As ferias ja estavam em meio, e eu 
pouco tinha estado com meus pães ; o 
que compria fazer antes de voltar aos 
estudos. 

Resolvi-me, pois, voltar para a ci
dade, e lograr o resto das ferias em 
companhia da minha família ; procu-

vagação, e, terminados estes, voltei 
para continuar com os meus estudos. 

Eis-me aqui, pois, applicado com 
todo o ardor aos livros, mas esperan
do ancioso a chegada dás novas ferias, 
afim de ver a minha família, Georgi-
na, e dar um outro passeio á Valver-de. 

iLizmn 
Festa do Espirito Santo* 

—Hoje terá logar iía Matriz aquella 
festa,pregando o evangelho o rev.P.M. 
Sabatini, a tarde percorrerá as ruas 
do costume a procissão, pregando na 
entrada d'esta o livm. P.re M. Fran
cisco José de Miranda. 

'1'heatro* —Está entre nós a 
companhia lyrica dirigida pelo sr.Bar-
cena, como havíamos annunciado, 
hontem foi levada a scena a opera em 
4 actos de Verdi—a Traviata—,a ho
ra em que escrevemos nada podemos 
dizer sobre seu desempenho. 

Hoje subirá a*scena a grande e me
lodiosa opera do immortal BerUine—a 
Norma—,nesta opera toirão parte as 
Primeiras Damas Srs. E. Pezoli e Ávi
la. 

Na terça feira haverá o ultimo es
petáculo sendo cantada a opera em 
4 actos de Verdi—Ernani— 

Ao que nos consta forão tomados 
para mais de 20 camarotes para as 3 
n ou tes. 
"Visita ai u m a f a z e n d a . — C o m 
este titulo concluímos hoje um deva
neio de um nosso joven patiício quo 
está estudando preparatórios em S. 
Paulo. 

Saudámos ao rjoven escriptor que 
começa o seo tirocinio nas lettras. 

E* o seo primeiro ensaio, se tem 
deffeitos é devido a falta de pratica e 
pouca idade do escriptor ainda novo. 

C n n z o n d n . -Pedimos ao sr. 
Fiscal da Câmara Municipal provideu-
cias sobre aquelles animaes, alem do 
incommodo que causão pela algazar
ra que fazem,é immoral o ajuntamen
to dos mesmos nas praças e ruas pu
blicas desta cidade; onde repetidas v%. 
zes se depara com seenas assàs repu-
gnantese contra o decoro. 

A moralidade e a segurança publi
ca reclamão do sr. Fiscal o cumpri
mento de seos deveres. 
C a d á v e r . — N o dia 13 do cor

rente osr. subdele^ado de Policia pro-
cedeo o auto de corpo de delicto no 
cadáver de um preto escravo do sr. 
Manoel Rodrigues de Suiza, que for 
pelo mesmo encontrado morto em 
sua fazenda. Segundo nos informão 

este preto soffria ataques de gota, e 
rando esquecer-me das ideas presen-j tendo tido o ataque no mato* cahio tes, e deixar para depois de conclui 
dos os meus estudos, pedir a mão de 
Geor-mia 

sobre um pequeno córrego onde afo
gou-se, provindo dahi a morte. 

Pelo auto que se procedeo não se 
stavaeu immerso nesses profundos encontrou indicio ou vestígio de qual

quer ferimento no mesmo cadáver. • 

e íüda depois ciue sua grande alma, ,.1U • 
«n£TZ r } •* 4 i ' tiibei a espingarda, e nuzme em atti 
sahio desta noite te,nebroza que se 
chama vida, para ir surgir na immor
tal aurora ;'elle deixou uma grande 
quantia ao In^H/uto para animar a 
instrução, porque elle sabia que elja 
è a foaze fundamental da felicidade 
(los povos. 
Estes faetos, são dignos r\e ser regis

tado de fazer fogo 
Súbito, ouvi atraz de mim barulho 

de animal que corria ; vi immediata*-
mente a paca que atirava-se á água : 

1 mas foz oo.m tal rapidez, que mal tive 
j tempo para ver-lhe o vulto. Atraz 
| deste salto logo outro animal da mes 
1 ma côr e tamanho, porém que não ti-

trados no livro das grandes ações 
, V Y v i nha a rapidez do primeiro. Quando 

seus autores serem apontados como modelos de yirfude e philantropfyia 
E* provável queexistão mais alguns 

nomes illustres, de homens emminen-
tes qrçè, prestarão, serviços ap.l^gar ; 
esses devem, ser tambe-.m contemplados, 
e todos deverão ficar gravados. n,as es,-

ia este em meio. do salto, fiz-lhe fogo, 

pensamentos, quando o disparar de 
uma espingarda veio dispertar-rao, 
Corri para o lado donde partira o ti 
ro e vi que o escravo entrara na água 
para buscar um quer que, sem demo
ra, tirou do tanque e entregou á Al
fredo : Era, com effeito, a paca que, 
tendo posto fora da água a cabeça, 
recebera o tiro que lhe despedira Al
fredo, o qual lhe fez estrobuxar. 

Assim terminada a caçada, volta
mos para casa ; e da nossa,paca tive
mos boa merenda. 

No outro dia pela manhã, parten-
leei aos meus caros hospedes a neces
sidade que havia da minha volta a 
cidade ; visto estarem ja as ferias em 
meio. Elles instaram-me muito para 
ficar mais alguns dias ; o era princi-

i preto chegámos ao mesmo tempo, no 

?r , • X rUaS' q ? é ? V í\ r e' C° m'' U a r cajado. ÉWei.. »°ff> V>° *V 
pensa, ppsthumaque tem to,do;- ' 
de morito, nos lngaresci 

e tive a felicidade de vê-lo cahir ao- Inalmente Uoorgina quem mais me pe-
tu*o o barranco, 
— Matei, exclamei, chamando AJ-

$ry\do, e correndo para o logar onde 
c,a,Uira a, paca. Meu amigo, eu o o 

M o s homens; ram Q qi;e eU| tinh.l morto, rompe. 
v meados ( , G m tremendas gargalhadas. Eu, i 

ílles 
ram 

gapgainanas, JÍU, cor 
As vezes* as ideas sacx aceitas pola; to que tinha morto, não pudia enten

der a significação daquellas garga
lhadas ; por isso, aproximei-me mais 
do barranco para certiíicar-me se,com 

^nfluencia d.as pessoas que às apreze-u-
tão, o não por /na utilidade. Po-
çcm nós entendeiio^- que todas as ide-
&$ Úteis para melhoramento do muni- eftQÍto, não via embaixojunto a água 

di; 
Ella tinha lido nas"minha feições os 

sentimentos quo lhe votara, e como-
cava a corresponder me. 

Se não fosse a necessidade de Yer 
minha família, facilmente teria-me 
dado por vencido, e deixado-mo ficar j tentado 
junto 

Commissario.—Foi confirma
da, pelo superior dos carmelitas, no 
Rio de Janeiro, a nomeação do Rvnd. 
IV* Francisco José de Miranda para 
commissario da V. 0. 3.ado Carmo. 

Damos os parabéns aos Carmelita-
nos d'esta cidade pela brilhante acqui 
sição que acabão de faser, o sr. P." 
Miranda é um sacerdote cumpridor de 
seos deveres, e saberá ellevar a ordem 
a sua verdadeira altura. 
Gatuno audacioso.—Uma 
sra. respeitável desta cidade, foi em 
um dos dias da semana passada assis
tir as festas do mez de Maria, e ao sa-
hir da Igreja do BonWesus, sentio 
que uma mão oceulta lhe puchava 
pelo tranceüm do relógio, porem como 
o trancelim era fbrte,o insolente lara
pio não pode realisar o seu intento 
porque a mesma sra. conseguio tomar-
lhe o relógio, ao que elle não fez re
sistência. 

Devido ao ajuntamento de povo,não. 
poderão distinguir o autor deste at-

á Georgina. Mas —primeira-
mante os deveres, depois os prazeres-! rf/™^0 ^ J 1 1 ^ 0 ^ esta confusão 
Foi por isso que á tuío venci e?despe- I È s T r e A f S T ^ a° ^ 
dindo-me dos meus hospedes parti! tP*ticarem V P°"

 d* °.ccawâo P«» » 
para minha casa. Em companhia., cie §enticos nu oi H 1 ' / °Utr°S ̂  
meus Çae. passei o X B ^ ^ d ^ ^ ^ X 9 °ffendem » decência o 
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L i b e r d a d e . - A sra. d. Theresa prietarios estão satisfeitos com o resul-
de Jesus Xavier,no dia 18 do corren-, tado. 
te, concedeu liberdade graciosa as Talvez seja causa para não ser acco 
suas escravas Luisa e Felina. E' 
digno de louvor, semelhante acto de 
humanidade, que com prazer, ora re
gistramos. 

Oallista.—Acha-se entre nós o 
bem conhecido e hábil cailista fran
cez, o sr. Henrique Molina, que ten
do vindo para esta cidade exercer a 
sua profissão e ondo só pretendia de
morar se três dias; á pedido de muitas 
pessoas e mesmo de famílias, resolveu 
demorar-se por mais algum tempo. 4 
Companhia Real lngle *Q 
— C h e g o u ante-hontenr á esta'cidade 
-essa companhia, que, segundo 
•consta, pretende aqui dar u m espi 
taculo, exhebindo ao publico a apre* 
-ciavel e sempre aplaudida pantomina 
-Cendrillon. 
Imprensa doscégos. —« ? 
Suissa appareceu u m novo prelo 1 :. 
imprime e m relevo.para uso doscé, 

Funccionarà proximamente e m >; 
nebra, na publicação de umJor, ai 
dos Cegos* 

O redactor principal é cego de nas
cimento, os collaboradores são igu ! 
mente feridos de cegueira,e elles m o , 
mos comporão e imprimirão este jor
nal de letrados cegos. 

Pois desta escuridade vae sahir á 
luz, maravilhoso prodígio do gênio in
ventivo. 

U m a pagina será destinada a an-
nunciws e noticias financeiras, segun
do aflirmao «Bulletin dePimprimerie» 

Ainda devem ter o seu trabalho pa
ra apalpar todas as provas.» 
Leis pi-ovínciaes.—« Nã fo-
rão sanccionadas pela presidência as 
leis do corrente anno, que creárão as 
comarcas de Silveiras, Caçapava e 
Cunha.» 
Occarinns. — Lê-se no Moni
tor da Bahia, de 3 do corrente : 
Commnnica-nos um amigo quê bre-

ye chegarão a esta cidade os novos ins
trumentos do barro chamados —oc-
carinas. 
Podem aprender a tocal-o com mui

ta facilidade, ainda mesmo as pessoas 
que não sabem musica. 
Todo» os instrumentos trazem a mar

ca do fabricante e inventor Giuseppe 
Donati. de Budrio ( Itália j. 
São feitos de sete tamanhos diversos, 

e custam de 3$ a 8$, conforme a sua 
numera.ão. 
Os de numero V e VII servem pa

ra acompanhamento de piano. 
Ha escriptos para esses instrumentos 

tercettos e quartettos. 
Cada um desses instrumentos vem 

acompanhado de um methodo e um 
livro de musica,contendo doze melodi
as* 
Palheta Harmônica.—« O 
folhetinista do Diário do Rio refere 
que n'uma reunião musical dedistinctos 
amadores da arte fora exhibido pelo 
professor Cerqueira u m a prova da 
quanto podem a costancia e a pertiná
cia do homem, quando secundadas pe
la intelligencia. 

O instrumento infantil vulgarmente 
chamado gaita, vae sob o nome de pa
lheta harmônica ter foros de cidade e 

lhido geralmente o « benificíador », o 
ter elle sido inventado por u m modes
to brazileiro, porque, infelizmente era 
nosso paiz, é costume ligar pou • 
portancia, senão mesmo deprim 
nossas melhores riquezas e descobertas. 

N o entanto, podemos acreditar,que 
com a introducção em nossa lavoura 
de u m melhoramento de tal natureza 
e em taes condições, muito teria a ga
nhar o nosso principal ramo de lavou
ra, ainda pouco reputado nos merca
dos consumidores, por falta de prepa
ra-lo e beneficia-lo, de accordocom 
os melhoramentos, hoje conhecidos e 
1 • íuzidós. 

ài inçam-noí> que o café beneficia-
do pelo systema Bento Mare mdes, tem 
dado rnais 1$000 rs. por 15kilosno 
mercado do Rio de Janeiro, o que é de 
u m a incalculável vantagem,attendon-
do—e a que o «beneficiado!'» custa 

1J _' » 
— sr. iu-eüei i ;o Marcondes de 
• ira, natural desta cidade,fez hon-

tem experiência- em uma machina de 
sua invenção para descascar café, a 
qual appresentou excellentes resulta j 
dos,segundo nos asseveram varias pes*| 
soas que a ella assistiram. 
Com vagar faremos mais minuciosa 

descripção desta machina.» 
Oaptisado.—Do dia 11 á 18 de 
Maio baptissarão-se os seguintes : 
Dia 13. Leonalda, de 40 dias, filho 

Malvina solteira,escrava de dr. Fran
cisco Emidio de Fonseca Pacheco. 
Dia 14. Laurentina, de 21 dias, fi

lha de Alexandre e lgnez,escravos de 
d. Anna Cândida do Amaral So;uza. 
Sebastião, de 16 dias, filho de Libe-

r;ito José Ferraz e Delfina Maria do 
Espirito Santo. 
Casamentos.—Do dia 11 á 18 
de Maio casarão se os seguintes : 
Pedro Pimenta Nogueira com Bar

bara Joaquina. 
Dia 17. Itraz com Querobina escra

vos de d. Anna Joaquina de Camargo. 
Onituario.—Do dia 11 á 18 de 
.Maio sepultarão-se os seguintes cadá
veres : 
Dia 12. Gertrudes Maria de Jesus, 

vulgo cometa, solteira, 79 annos; er-
zipela gangrenoza. 
Dia 13. Ângelo, 25 annos, solteiro, 

escravo de Manoel Rodrigues de Sou
za ; congestão celebrai, 
Bilisiaria Maria de Mesquita, 6G 

annos, solteira ; endo-cardite chroni-
ca. 
Benedicto, 50 annos, casado, escra

vo de d. Antonia Campos Pacheco ; 
Pneumonia diffusa. 
. Marcellino, 18 annos, filho de Pe
dro Hypolito de Oliveira, e Rita Mar
tins ; vermes. 

COB 
SeKWSRQK 

Participa ao publico desta cidade 
[ue pretendendo mudar de residência 
que vende fasendas por preços bara-
tissimos, principalmente o que diz, 
fazendas finas; está também a venda 
u m a cama francesa por preço commo-
do, e assim também faz sciente que 
vende a casa onde reside,por preço 
muito menos do que o custo e quem 
quizer dirija-se ao proprietário 

Jacob Schwenck. 
1 — 2 

Botinas pretas de duraque egaspea-
das de vernis para Senhoras par 4$000, 

Botinas de cores cano alto com five-
lias para Senhoras par 5$000'! 

Chinelos de feltro par 4$000 
3 3 — R u a do Commercio—33 

Nos baixos do sobrado do Senhor D o u 
tor KilUam 3—3i 

ÂM QUEIMA 

&CÀBOS 
R para acabar. 

Sc nfio acrcdilào ? venlião 

ver para, crer 
Sapatinhos de duraque entrada bai

xa para meninas par 1$500!I 
Botinas inglezas Tara meninos e m e 

ninas par~4$000!í 
Botinas de duraque branco e de co

res para Senhoras par 3$000Ü 

FABRICA 
DE 

Precisa-se de um^official para o ser
viço de fogueteiro. 

Q u e m se achar n'estas condicçõea 
dirija-se a José Vicente Martins 

R u a das^Flores n.°30. 2—2 

Aug. , c Kesp/. Loj.\ Cap. 
Benifie/. Ituan.\ 

Convida-se aos Kxc.\ Ir.*, de giáos 
capitul.-. que se achão collados, para 
a sess.\ magn.*. de inaug.*. do subi.-. 

jjeap.-., marcada para 21 do corrente as 
7 horas e m ponto. 

OSecret.". int.-. 

MONT LEONE* 

DE 

mi 
Dirigida pelo Sr. Barcena, na qual figura como primeira D a m a absoluta 

a festejada e conhecida Sr.* E. Pezoli. — Sr.* Purificação Ávila. O tenor 
Sr. Aragon, e o baixo Sr. Pons. 

Domingo 20 do corrente 
Subirá a scena a grande opera 'em 4 actos do iramortal BELLINI inti

tulada a 

MWÜ 
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ser introduzido no m u n d o musical por 
aquelle estimavel profe ssor. 
Por u m esforço de vontade conseguiu 

o babilissimo artista tirar da humilde 
gaita immenso partido ; e c o m rara 
precisão e sentimento tocou elle na 
•palheta harmônica, u m a polka de sua 
composição e delicadas variações so
bre o Carnaval de Veneza. 
Ptnçlamonhangaha.— Le-se 
Jia Província de S.Paulo de 16. 

« O beneficiador de v&fèBento Mar 
condes é u m a nova machina destinada 
áquel^e fim, e invenção de u m fazen 
deiro. filho deste município, o sr. Bento 
José de Moura Marcondes. 

A s pessoas entendidas com q u e m te
mos conversado sobre as vantagens do 
« beneficiador », são unanimes em 
exaltar os seus merecimentos,, barate-
za e duração. 

As que já estão funcionando tem 
dado as melhores provas, e os seus pro-

Irevino ao commercio destajeidade, 
que de hoje em diante não pagarei mai 
divida alguma, senão a vista de u m a 
ordem por m i m asignada. 
Itú 14 de Maio de 1877 
Ignacio de Bulhões Jardim 1 - 5 

V E> D E-SEuma éxellente mo-
i da de casa, na rua da Palma, 

cidade,unida a da heran-
Capitão Bento José de 
' irada, assoalhada, e 

emp;. m seu competente 
quin ti. 

Vende- se 
quintal, n; 
pretendel-os pode dirigir . . resta ci
dade ao Senhor José Manoel de Mes* 
quita,e na de São Paulo,ao Sr. Dr. 
Ignacio de Mesquita. 1 — 3 

WltfOS 
No TÔNICO NARCIZO vende-se 
Queijos de Minas, muito frescos 
á 800', Venhão ver! 1—2 

Norma 
Adalgirsa 
Clotilde 
Pollion 
Orovesso 
Flavio 

CORO, SACERDOTES, E GUERREIROS & 

Sra. E.íezoli. 
« Ávila. 
« Canepa. 
Sr. Aragon. 
« Barceua. 
« François. 

Ter ça-feira 22 do corrante 

Vae a scena a Opera em 4 actos do4Maestro VERDI, intitulada. 

$HA£K!f8 El vir a 
Joana 
Ernani 
D.Carlos Rei da Hespanha 
Silva 
Ihiago 

COR O, CAVALHEIROS E GUERREIROS &. 

Sra. Pezoli 
« Canepa. 
Sr. Aragon. 
«i Barcena. 
« Pons. 
« Flrancuis.. 

((ju 
t n i it; 
íiihia Í 

[ino tem lutado CÍ m grandes exforços para bemiuontar sua 
fim de bt m j"< der í^iadãr ao letpcilavel jublico, de quem es

pera merecer toda a coadjuvação possível. 
Por especial obséquio, na loja do Sr. Cap. Teixeira, e m mãos do Sr. 

P ompéo está abeita u m a assignatura de camarotes para aquellas 3 func-
ções. Os restantes dos .camarotes sec&o-vendidos, no dia do espetáculo 
no The atro . 

Camarotes de 1.* é 2.a~ordem 
Platéa 
Galeria 

V Í (^c1m]ff- ccir.fÇíuf o-

í 
a;-8 horas cm po; 

12$00O 
2$00(1 
1$00Ü. 
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N o s baixos do sobrado do sr. dr. Killiam 

illlBIfil 
Í=LE A.IL, E TXRG-EnMTE:!! 

O proprietário deste estabelecimento ja muito vantajosamente conhecido como único a vender fasendas por 
preços sem competidor ; tendo de retirar-se desta cidade, resolveu fazer grande redução nos preços das fazendas 
existentes, para completa liquidação, para o que chama attenção das exmas. famílias e freguezes a virem capaci
tar se da real barateza. 

Fasendas próprias para a es 
tação actual 
Echarpes de lã modernos a9$, 10$ e 12$ 
Chalinho sponto de malha a 4$,8$ e 10$, 
Fichús modernos a 6$000. 
Sahida de bailes, modernas a 10$. 
Pelerines a 3$000. 
Cache-nés a 1$000 e 1$500. 
Capas e paletots de lã a 6$000. 
Paletots de casemira para sra. a 10$. 
Chalés de lã e casemira a7$,9$e 10$. 
Flanellas covado 500 e 1$000. 
Chinellos de feltro legítimos par 4$. 
Cobertores escarlates sup. 4$,7$ e 8$. 
Ditos escuros a2$000. 
Colletes de lã para homem a 5$500. 
Cavoures de panno piloto forrado a 30$ 
Colias de cores a 3$500, 4$:5$ e 5$õ00. 
Japonas de baetão forradas a 5$000. 
Flanella americana para costumes me-
tro 3$000. 
Cortes de casemira de cores a 2$500 e 
5$500. 
Cortes de casemira pilota a 9$000. 
Colletes de flanella branca dúzia 40| 
e 48$000. 

Fasendas diversas. 
Túnicas pretas, (paletot e sobre-saia) 
a 45$000. 
Popelines de uma só cor encorpada 
covado 500. 
Alpacas de uma só cor covado 500. 
Linho e seda covado 900. 
JaponaisesdeHnhoesêdacovado 1$300 
e 1$500. 
Popelines escossezas covado 800, 
Merinó cor de vinho, enfestado cova
do 900. 
Grenadines listado covado 400. 
Merinós de cores » 800. 
Dito cor de garrafa a 2$000. 
Cassas de linho lindos padrões cov. 240. 
Chitas francezas a 200, 220,280 e 300. 
Cassa franceza herdada metro 640. 
Lenços de seda a ]$Q00. 
Saias com pregas a 4$000, 
Pallas de linho a 5$0Q0. 
Morins encorpadas p, com 10'metros 
a 2$ e 2$400. 
Cretones para lençoes m. 900 e 1$000. 
Toalhas de linho dusia 5$000. 

Cortes de baptista modernos a 12.000. 
Ditos de fustão bordados a 35$000. 
Enxoval para baptisadcs a 15$ e 20$. 
Lenços brancos embainhados dusia a 
1$800. 
Cortes de brin de Angola á 1$500, 2$ 
e 2$700. 
Oxford riscads para camisas c. 2^0. 
Chapéos cri-cri a 3$000. 
AlgodjLOsinho peça a 1$300 e 2$000. 
Cassa admascada para cortinado peça 
com 22 metros a 11$000. 
Lenços de sedas muito grandes á 2$. 
Toalha de crivo para cadeiras a 2$. 
Chapéos de sol brancos e amarellos a 
2$. 
Beija-fiôr branca covado 400. 
Atoai hado adamascado metre 1$700 e 
2$2..0. 
Camisas bordadas muito finas n.° 36 
uma 2$500. 
Escossias branca finas pessas 4$,6$,7$, 
e 8$. 
Camisas de linho n.° 36, dusia 30$.(va
le 50$.) 
Corte de lã escoceza com 16 metros a 
20$. 
Adereços fantazia a 2$, e 3$. 
Brim pardo espinha metro 800. 
Dito de côr covado a 320 e 400. 
Morins francezes pessa com 15,18,e 20 
metros 3$500,5$000,5$500,6$0:0,6.50G 
Collarinhos e punhos modernos para 
sra. a 4$, e 6$. 
Toalhas ferpudas superiores dusia 7$. 
Ditas de linho muito grandes dusia 7$. 
Metimpara forro metro 320. 
Vestidos para baptisados a 5$. 
Correntes modernas para leques a~3$. 
Chitas para colxa covado a 280. 
Gravatas para sra. a 1$, e 1$50». 
Algodão imfestado para lencóes metro 
720,800, e 880. 
Camisas de meia de diverças qualida
des a escolher uma 1$. 
Colxas de crochet finas a 12$. 
Linho branco para vestidos metrod800. 
Toucas para baptisados a 800. 
Riscado de linho enfestado metro 2$. 
Camisas de percal uma 2#500. 
Toalha de crochet a 2$. 
Vestidos de fustão para meninas a 6$. 
Costumes de fustão para meninas a^$. 
Linho enfestado oom 11 palmos de lar

gura metro 2$800. 
Chalés de tapetes a 1$500, 
Creguella de linho metro a 500. 
Linho para ceroulas metro 800. 
Saias bordadas finas a 9$. 
Palets bordados para sra. a 3$500. 
Camisas de méis cruas dusias 11$, 12$, 
e 18$. 
Escossia para forro pessa 800. 
Meias cruas francezas para sra. dusia 
4$, 11$, e 20$. 
Ditas cruas para homem dusia 4$, e 
6$500. 
Ditas riscadas para homem pusias 4$, 
e 8$. 
Morim para forro metro 200. 
Algodão superior marca T pessa com 
20 metros a 6$, e 6$800. 
Lenços cam cercadura dusia 1$800. 

Roupas|feita 
Jaquetões inglezes a 15$, e 20$. 
Paletós de pano preto finos a 14$. 
Colletes de pans preto fino a 5$. 
Ditos de brim branco a 2$500. 
Calçassde brim branco a 2$700. 
Paletó e brim de linho a 6$000. 
Calças de brim de cores a 2$,2$500, e 
3$500t 
Camisas de chitas emulselina a 1$500, 
e 1$800, 
Ceroulas de algodão a 800. 
Calças de casemira francesa a8$000. 

Calçados 
Botinas cano alto infeitadas par 5$. 
Ditas brancas e de cores par 3$00. 
Ditas pretas gaspeadas e lizas par 4$. 
Ditas inglezas para meninos e meninas 
par 4$00. 
Sapatinho entrada baixa para meni-
mas 1$500. 

Cohões 
Almofadas depaina pequenas a 2$500 
Ditas da clina vegetal grandes a 6$. 
Colxões da clina vegetal para soltei
ro a 18$. 
Ditos da'clina vegetal para casados a 
30$. 

Na mesma casa encontra-se muitos outros artigos, que s# vendera por nrerna nn** 
ca vistos. F*ÜVUS nun 
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